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Consta-nos que se pretende ,eliminar mata das acácias

que há poucos anos foi plantada em Quarteira para a divi­

dir em lote para construção.
Consideramos tão necessária a existência daquela zona

verde ria nossa praia que não acreditamos que a Câmara' de
de Loulé possa consentir na sua destruição em troca de

outros terrenos mais afastados do mar.
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À hora em que e nosso

jornal estiver a sair dos pre­
los, já o Serihor Almirante
Américo Tomás, neste mo­

mento personificação vene­

randa da unidade nacional,
terá deixado, nos corações

Eng.O, Joaquim
laginha Serafim

Encontra-se nos Estados Uni­
-dos, da América .do Norte, País

que costuma dar leis na técnica
especialísada, o nosso prezado
amigo e ilustre conterrâneo, eng.
Joaquim Láginha Serafim, nada

(Conclui na 2;" página)

0,01" Ântónio Pedl'o
deixou" il Presidência da
Junta d'e Turismo de

·@WtAlRf£�.r1A
Alegando· que a "falta de ele­

mentos. colaborantes não lhe per­
mitiam enfrentar problemas de

cuja solução depende o progresso
de Quarteira, o sr. Dr. António
Pedro pediu a demissão das fun­

ções de Presídente da Junta de
Turismo de' Quarteira, que foi
aceite pela Câmara de Loulé.
Oxalá a sua, substítuíção não

, se faça demorar e por alguém
que seja suficientemente dinâmi­
co para resolver a multiplicidade
de problemas que actualmente se

deparam numa zona de turismo
onde hã tanto por fazer.
DizemOs isto porque as pes­

soas às vezes aceitam OS cargos
para que são convidadas e só de­
pois reparam que não têm vagar
para desempenhar as funções
como desejariam.

dos portugueses de Angola,
o abraço do Portugal euro­
peu.
Recomeça a 2.a viagem

triunfal do Chefe do Estado

por terras .lusas, lusas desde
que a sua existência se reve­

lou para o Mundo e lusas, no
que temos de inabalável fé,
enquanto no munde existir
um português.
Vai o Senhor Presidente

de República confirmar essa
unidade da alma nacional ex­
travasada sobre os 5 contí­
nentes (pois a ela vemos, fe­
lizmente, manter-se fiel ri ir­
mão Brasil) e receber, para
a mostrar ao mesmo mundo,
a afirmação da existência,
para tantos ínassímílâveís,
da multí-racialidade e da pu-

(Continua na 4." p4gina).
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Orientação clara
(terreno invadido peras «qrarhas»)
Por não ter sido possível fa­

zer-lhe uma revisão cuidada, o

pequeno comentário que, no nos-:

número de 5 do corrente, fizemos
ao discurso do sr. Ministro do In­
terior saiu gralhado e... muti-
lado.

'
,

Assim, em vez- de neutralidade
politica saiu mentalidade política
(e com repetição ... ); em lugar
de «o que mostra que o erro

não é 8Ó da periferia, saiu «que
o coro não é da periferia».
Onde se. escreveu «uma neutra­

lidade que se lhes não pede e que
só o adversário deseja», apareceu
«e que são o adver8ário:.;- um

par que saiu «porque).
Finalmente, na rrase. cuma

orientação· clara e precisa que,
esperamos, o dirigente admínís­
trativo ou político de cada lugar,
será o primeiro a seguir e a pra­
twan, mutilou-se a. parte subli­
nhada.
Que nos desculpe o leitor.. ¡

--------

Curdos de (lTIonrfíiqof
o nosso ilustre conterrâneo sr.

coronel Sousa Rosal,' presídente­
da Comissão Administrativa das
Caldas de Monchique avístou-se
h� dias com o sr. Ministro das
Obras Públicas, com quem confe­
renciou àcerca dos problemas da­
quelas termos, cujo progresso se

impõe com uma necessidade ur­

gente no enquadramento turís­
tico do Algarve.

o incremento tu�ísiicO do Aigarv�. Novos. aspectos
UM MILHAO. DE CO¡NI01. ��A·-.·OSSA

vão ser "investidos numa propriedade',
PRÓXIMO DE :.!,

-----------------.:--.--

A Quinta de Vila Moura,
também conhecida por Mor­
gadode Quarteira, que dis­
põe de uma área de 1.550
hectares, foi recentemente
vendida por 120.000 contos
a um grupo financeiro que
inclui capitais.' estrangeiros
e tem a particípação do co­

rihecido banqueiro portuen­
se sr. Cupertino de Miranda.

,
' Um mílhãó de contos irão,
transformar aquela' proprie­
dade numa aprazível estân­
cia de . veraneio que pode

'.' '.'_. . ,

Está sobejamente comprova­
do que somente a amenidade do
nosso clima e à beleza da' paisa­
gem não são motivos suficiente­
mente fortes para atrair e reter
turistas com aquele volume que
convenha para corresponder ao

incremento turístico que se pre-

(prono de tu; bonizOl'ÕO
do ALGARVE

!

o nosso conterrâneo e prezado
amigo sr. Eng.O Analide da SUva

Guerreiro, foi nomeado represen­
tante da Junta Central dos Por­
tos na Comissão Consultiva de

Urbanização do Distrito de Faro.

Est¡m.los ,de novo em plena'
época I balnear e por isso as nos­

sas praias estão. registando a ha­
bitual . afluência de veraneantes

que gostam. de refrescar­
-se nas águas do Oceano
e apreciam a amena tem­
peratura da beira-mar.

Quarteira também já
está a receber o costu­
mado afluxo de banhis­
tas, facto que sé acentua
muito especialmente aos

domingos, devido à sua

excelente situação geo­
grâfica, à larguesa .

da
SUa praía .e à comodída-.
de de possuir urna aveni­
da marginal a escassos
metros do mar.
Estes 3 predícaôos co­

locam realmente Quartel­
rà em situação de privi­
légio em relação a muí-,
tas outras praias do Al­

garve que desfrutam do
mesmo clima e. da mes­

ma temperatura de água,
mas cuja predominância
de rochas torna, mais in­
comodo um acesso que
m u i t o s preferem seja
mais rápido' embora sem a bele­
za dessas mesmas rochas.

A importância 'de . Quartelra
cerno centro populacíonal propor-:
cíona ainda facilidades relativa­
mente amplas de' alojamento, o

Inicia-se no próximo dia· 14

deAgosto, no Estádio das Antas
do Porto, a tradicional Volta a

Portugal em Bicicleta,' que terá o

seu términus em Lisboa, no Es­
tádio Alvalade.
Embora ainda sugeítc a peque­

nas alterações, o Itínerãrío da
grande corrida, é o seguinte: .

Dia 14 - l." etapa - circuito
do Estádio das' 'Antas; ,no Porto

(à noite): dia 15 - 2." etapa -

circuito de 'Vila do Conde; dia 16
- 3." etapa - Vila. 00 Conde-'

T· E'--' R';'i II'.. =. A',
.- r·!.: 'Ii.
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QUAR_TEIRA
contribuir decid.idamente'pa­
ra Q sonhado desenvolvimen­
to turístico do Algarve, vis­
to que se' projecta construir
ah grandes .hotéis, aldeias

turísticas, campo�,de golfe,
centros de diversão noctur­
nos.cetc., dispondo de uma

frente de 2 quilómetros de
costa.

� 1: .

,
.

�,.,.,.����.",......,.".�..

tende dar aO :Al¡¡arve com a cons­

irução de novas e belas unidades
hoteleiras.

" '

,,Festas de acentuado cunha re­

, gional eão uma ,nreessidade que
, se impõe como corolário lógico de
um desenvolvimento 'que' dia a

dia se acentua, porque é cada vez'
maior o número de turistas que
procuram. o Algarve l1ará as suas

férias.
,Em conformidade com esta'

ideia, vai finalmente realizar-se o

1. Festival do Algarve. A ideia é
feliz e terá, ooncerteea, a concor­
dância de todos 08 algarvios que
não sejam indiferentes' ao pro­
gresso da sua terra: À organi­
zação será subsidiada pelo S.N.].,
câmaras municipais e órgãos Io-
'cais de turismo e terá como

(Continuação na 2." página)

O Largo Gago Coutinho, antí­
gamente' conhecídó por Largo
doa Inocentes, oferece hoje o belõ
aspecto' que a gravura acima re-

'

produz.
'

Inteligentemente, aproveitada a

,sua amplitude, que permitiu a

construção dé um grande cantei­
ru circular, rodeado de 5 mais
pequenos, foi possível dar a um

simplõrío largo de alq.e.ia o mo-.
derno e sugestivo aspecto de um
largo digno ..

de uma grande ci­
dade.

Foi feliz a escolha das 'flores
e arbustrog que tanto embelezam
u largo � todo o conjunto repre­

" senta um elemento de valoriza­
, ção local, a que fica ligado a ini­
cítíva e a acção'.do sr. Eng.o �i�,
nelo, directo�. da Junta Autóno­
ma de Estrailll;s de Faro.
Não se trata evidentemente de

urna obra de grande Importãncía, ,

mas é um pormenor .que não pas- '

sará desapercebido .a quem quer
que .nos visite, pois ficará' bem

impressionado com o aspecto moo;
demo (e. boníte ) de uma terra,.

!

que tem a felicidade de possuir 3
'

desafogadas, avenidas a formar'
um conjunto dificil de igualar em

'

qualquer localidade de provincia.'
De assinalar também' OB novos

aspectos que Já oferece a Aveni­
da José .da Costa ¥ealha com a

recente construção qIe alguns bem
delineados edíñctos' que substituí-

.

ram modestas casas de um só pi­
so. Desejando valorizá-la ainda

mais, a Câmara mandou agora
proceder ao calcetamento de al­

gumas dezenas de metros de pas­
seio que há, longos anos aguar­
davam. empedramento.

,
(Continuação na 2:" página)

que .contríbuí consideràvelmente

para' que inumeras famílias -

especialmente de Loulé - a pre­
firam para as suas praias.
A . circunstância de Quarteira
(ContinuaÇão na 2." página)

,

Foleceu
O OON_aLHEIRO

Dr.: Bernardino
'de Carvalho
Após 3 intervenções cirúrgicas

que não foram coroadas Ide êx1 ..

te, faleceu em Lisboa no passado
dia 6 do corrente, o Juiz Conse­
lheiro sr. Dr. João Bernardino de
Sousa Carvalho.nosso ilustre com­

provinciano, nascido em Çastro
Marim em 1890.

,

A sua morte foi muito sentida
�m todo o Algarve, especialmen­
t,� no melo judicial, pois o Dr.
Bernardino de Carvalho foi urn

.

distinto magistrado e também
.

um infatigãvel batalhador', pelos
(Continuação na 2." página)
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Medidas de· defesa
contra a p,e,ste suine africana, .

o País, as medidas tomadas esti­
veram longe de corresponder ao

que as circunstâncias exígíam,
Após o aparecimento da doen­

Ç& a transacção de suínos eonti­
nuou a fazer-se livremente e ca­
d!!, um tratou de vender os seus

porcos do�tes sem, se preocupar
no mal que i:r.ia causas aos ou-

bos e ao País.
'

A mentalidade de muitos por­
tugueses pode, avalíar-sa pela
preocupação que têI1l em enga­
nar os outros;
Por isso 's: afixação de editais

não é medida suficientemente efi­
caz para problemas, desta natu-

(Continua¡;ão na $ •• página)

Pela Intendência de Pecuária'
de Farô foram mandados afixar
editais que proíbem o, Ingresso
-iestaDístrtto de suínos para cria e

recria, vindos' 'do Alentejo, e que
regulamenta o .trânsíto dos des­
tinados a abate imediato.

.

Estas providências têm por fim
impedir urn possível alastramen­
to da Peste Suína Africana, mas
pecam pol;' tardias, porquanto já
morreram na nossa provincia al­
gumas centenaS de porcos por
terem sido atacados deste terri­
vel mal.
Embora se tivesse previsto que

a peste suina africana poderia
propagar-se ràpidamente a todo

inclul um Circuito na Av.
'

José da Costa Mealha'
em [bOWJrb[E1l

. ,

-Fafe; dia 17 - 4." etapa' - Fa­
fe-Viseu; dia 18 - 5." etapa -

Viseu-Castelo Branco; dia 19 -

6.· etapa Castelo Branco-Porta­
legre (contra. - relógio, indivl-

(Continuação na I;· página)
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uma prata sem pretensoes_
(Continuação da 1.· '[lflp!na)

já possuir - felizmente - al­
gwnaá pensões à altura da sua

importância e um bloco residen­
cial de elevado nivel, tem contri­
buído para aumentar o número
dOEI seus veraneantes, entre os

quais se contam já muitos es­

trangeiros.
Pois apesar de tudo isto; ape­

sar de já, ter chegado a cHora
do Algarve>; de mais ou menos

por todas as praias do Algarve
se notar urn acentuado desenvol­
vimento turístico que se prevê de

amplas dimensões, apesar de tu­
do isto, Quarteira contínua sendo
uma praía sem pretensões.

æ urna prata popular e com ís­
so se contenta. Tem portanto o

que merece: 2 barracas na praia
mais ou menos como há. 20 anos,
e mais uma barraquinha também
de madeira muito recentemente
instalada; uma esplanada onde
se realizam os baílaríeos com ra­
ras festas dignas desse nome:
uma Avenida Marginal que tanto
serve de passeio público como de

pista para automóveis; mais ou

menos os mesmos prédios de há.
20 anos; um vergonhoso muro
com uma bela vista para o mar,
que o respectivo proprietário
ciosamente «conserva> há. uns 20
anos no mesmo misero estado: a

maioria das suas numerosas ruas
mantêm-se em deplorável esta­
do; os mosquitos continuam a

flagelar aqueles simples mortais
qus escolheram Quarteira para
descansar; e a lota continua Il

realizar-se epítoreseamentes na

praía,
Tudo isto é verdade, por muito

que pese a quantos. para quem
Quarteira é toda «cor de rosa>.

Não nos situamos no lado
absolutamente oposto pols reco-:
nhecemos que algo'de bom se
tem feito já em Quarteira.
Há,' por, exemplo, a energía

'

eléctrica que antigamente era'

fornecida a prestações e hoje ê
permanentep a água canalizada
qUe'resolveu um dos mais añítr­
vos problemas de Quarteira; um

mercadõ que satisfaz as necessi­
dades do meíoj. duches na prata
de' utilização gratuita e, mais
recentemente, um passeio em ci­
mento no lado 'sul da'Avenid� o

que poderá. contríbuír para que'
fique mais ,disponivel para os
automóveis a faixa de rodagem
que naturalmente ,lhes é desti-,
nada.
Para o futuro há. projectos, al-

«A VOZ DE LOULlI::.
N.· 303 - 19-7-1964

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé
AN,(TNCIO

2.a Publica9ão
No dia 30 do próximo mês de

Julho, pelas 11 horas, no Tribu­
na.! desta comarca, nos autos de
Carta Precatória vinda do 9.·
Juizo Cível da. COmarca de Lis-
'boa e extralda dos autos de

Execução por custas que o Mi­
nistério Público. move contra
Inácio José Dias Teixeira e mu­
lher Maria Guerreiro da Palma, '

residente em Salir,' desta comar­

ca, será posto em praça pela pri­
meira vez, para ser arrematado
ao maior lanço oferecido acima
do valor adiante indicado, o se-'

guinte prédio penhorado àqueles
executados. ,

- Uma courela de terra de se­

mear e árvores, no sitio do Mon­
te do Poço,' �1r" denominada
«P.1a da! Zorra>, inscrita na ma­

triz sob o .art1go n.O 5.322. Val à
praça no valor, de.-1S.368$OO.

,

LouIé, 16r'de Junho· de 1964

O escrivão'de direito
(a) HenriqUe Anat6lio Bamora

de Melo Loote

Verifiquei' a exactidãQ:

O Juiz de Diráto,
(a) José Ant6nio Cerrapeto

dos BantoS

---------

CRIADA
Para servir na Amadora,

precisa-se.
Nesta redacção se infor­

ma:'

Vende-se um prédio / na

Rua Màrtin Moniz com 3 di- ,

visões e outro na mesma

rua cóm- 6 divisões,'" ocupa­
do por 3 inquilinos.
Tratar com Albertina dos

Prazeres - Rua' Camilo Cas-'
telo' Branco, 11 '- LOVU.

guns dos quais já tão antigos
que se vão transformando em

sonho que quase ninguém acre­
dita se concretize.
Referimo-nos especialmente ao

-

decantado Casino; à transforma­
ção da actual esplanada em re­

cinto fechado com cafés, estabe­
lecímentos e amplo recinto de

bliilel; 8.08- sonhados- projectos da
SOTAQUA e a várias outras
iniciativas que já. poderiam (e
àeveriam) 'ter guindado Quar­
teira não ao nivel de Monte
Gordo, porque Quarteira é urna

praía sem pretensões, mas ao
menos que a fizesse sair do
marasmo em que vem vegetando
há largos anos.
Após muitos anos de estudos,

,Quarteira viu, há pouco final­

mente aprovado o seu Plano de

Urbanização mas essa demora
na aprovação foi eíntelígente­
mente» aproveitada por homens
de visão que compraram Os me­

lhores terrenos em pontos estra­

tégicos e agora estão prontos a

vendê-los por altos preços - tão
altos que nos dizem ser o pro­
gresso de Q)larteira "cada vez

mais dificil precisamente porque,
todas as construções terão que
sujeitar-se ao Plano. E Quarteira
qUe tanto .earece de uma via de
acesso directo à prais¡ nem tão
cedo a terá porque -oe terrenos
estão cada vez mais caros e por­
tanto de quase inacesslvel aqui­
sição.
Os hoteis que poderão ser cons­

truidos em Quarteira já têm os

lugares marcados e só ai poderão
ser construídos, Portanto não se­
rá de estranhar que sejam muito
elevados os preços dos respecti­
vos terrenos...
Já se encontram bastante

adiantadas as obras do seu pri­
metro hotel, mas, Quarteira po­
derá prescindir por mais alguns
anos de mais hoteis porque é
uma prata sem pretensões, ..

Um'Veraneante

A VOZ DE LOULtb

,

«Volta 'o Portugal ..

,

,

��<41""����....:.",.......,.

CONS.LNaIRO
-

Dr. Bernardino
de Carvalho

(Oonti�ão' aa 1.· página)

interesses dO ',Algarve, ..na acção
brilhánte que desenvolveu na

Ca.S"a do Algarve, de que foi pre­
sidente do COnselho Sup. Regio­
nal e sócio benemérito dos mais

generosos.
O ilustre extinto foi delegado

do Procurador da República nes­

ta. comarca e aqui colocado por
influência do partido, politico en­

tão no poder e no qual militava
e isso bastou para que Os ca­

ciques da época procurassem ser­

vir os interesses do partido, in­
fluindo no magistrado do M.• P.·.

Logo o Dr. SOUSIl Carvalho,
ci,Jja beca só soube servir, com

recta isençij.o" o direito e a justi-
,ça, se afastou da comarca onde

quisera ser colocada para que, ne­

gando-se a trair a função, como
se negou, não ter de tratar os
seus amigos politicos como �les
mereciam.
A sua sólida cultura juridica

e a sua vincada integridade mo­

ral, grangearam-lhe a maior

admiração da familia forense do
PaIs e o seu irreprimivel bairris­
mo, a .amizade e a estima dos
seus comprovincianos.
Em Lisboa e em Montemor-o­

-Novo, para onde o corPo foi
trasladado, o funeral do COnse­
lheiro Dr. Sousa Carvalho foi
uma manifestação de profundo
pesar a que se associaram perso­
nalidades das mais altas da capi­
tal.

O Sr. COnselheiro SOUSa Car­
valhó, era viúvo, pai das sr.'· D.
Maria Fernanda Barracho de
Sousa Carvalho Medeiros, casada
com o Sr. Carlos Celorico Me­

deiros, e D. Gertrudes Maria Sa­
meiro de Sousa Carvalho Reis

Malta, casada com o Sr. João

Baptista Reis Malta, e tio dos
Srs. Dr. José Xavier da Silva Ca­

vaco, COnservador do Registo
Predial em Vila Real de Santo

António, e Filinto Elisio da Silva
cavaco, funcionário do Montepio
Geral, em Faro.
A toda a familia enlutada

apresenta' cA Voz de Loulh sen­

tidas condolências de profundo
pesar.

Novos ?spe�t�� Respiqórno s
DA NOS,SA TERRA ____,.-.----'---'----

(Continuação da '; .• página)

Agora que e�tá completamente
calcetada, bem Iluminada, com as

suas árvores e flores em plena
pujança e de quase completamen­
te ladeada de edíñcíos, a nossa­

Avenida é autenticamente a sa­

la de visitas, de Loulé.
Além disso os serviços de' lim­

peza primam em mantê-la as­

seada, apesar da folhagem' que.
constantemente cai e esse por­
menor merece ser assinalado. Por
al a vassoura passa diàriamente,
enquanto 'que em ruas eírcunví-:
zínhas talvez nunca tivesse pas­
sado, o que empresta a essas

mesmas ruas um aspecto de
abandono que muito fàcilmente'

poderia ser atenuado, até porque
isso não ímplícaría, certamente,
agravamento de encargos para o

Municipio.
Evidentemente que não esta­

mos pensando na rua A ou na

rua B. Pensamos simplesmente
nas ruas da nossa terra, que ado­
rávamos ver asseadas, calcetadas
2 ladeadas de belos prédios. Ado�
dávamos ver, mas não estamos

pedindo que isso se faça porque

--------

POSTAL de FARO
(Continuação da 4.· página)

to algarvio, um desfile das acti­
vidades económicas, a parte des­

portiva, a presença da arte atra­
vés de um bem concebido sarau,
etc ..

1!: fácil sonhar, podem alguns
dizer, mas queremos que com al­

gum .trabalho (o que Se, c01!8�­
gue, afinal sem ele e que tenha
mérito 'I) se prestaria à cidade e

a todo o Algarve, pois somos por
uma unidade provincial em todos
08 sectores e campos, um servi­

ço de grande préstimo.

UMA BANDA DE MOBIOA

Com o aparecimento do rancho

fclcl6rico e da orquestra típiCa
alçaroia, a cargo da .delegação
local da Cruz Vermelha Portu­

guesa, está Faro de parabéns"
porque ambos vieram preencher
uma lacuna cuja amplidão se es"

tava processando num ritmo cada
'l'ez ,maior. Necessário se torna. qUe
o apoio oficial a tão merit6rias
ir,iciativas llies dé as bases econ6-
micas que hão-de' constituir a me­

lhor garantia da sua sobrevivén­
cia. E é chegado o momento de

pensar com ideias construtivas
6m dotar a cidade cOm um.a ban­
d¡;. de mÚ8ÍCa, qUe tão necessá­
ria se torna para solenidades re­

ligi08as, actos oficiais, recreio e

ilustração das massas populacio-
nais, etc..

.

Ao vermos passar há dias nas

1'Ua8 da capital algaT'Via a recem,-.

-criada charanga da Casa dos

Rapazes, ocorreu-nos à mente de

que talvez aqui pudesse estar a

solução de um problema que há
tanto aflige a cidade maior do

Algarve.
Com um numeroBO grupo de in­

ternados, talvez' não fosse dificil,
il despeito do muito trabalho que
tal representaria seleccionar os

elementos para wma futura ban­

da, que sendo da Casa dos Rapa­
zes, 'seria uma verdadeira filar-
'm6nica de Faro. ,

O material humlll1W ea;i3te, a

boa vontade sempre a demons­
trou e com que gener08idade a

actual direcção do Instituto D;

Francisco Gom.es e... o resto... a

parte monetária deveria ser con­

seguida se as autoridades locais

gU'izessem.
João Leal

EDITALl
JOAO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro
Chefe da Quinta; Circunscrição
Industrial, faz saber que JOSl!:
?>IARTINS DA PALMA reque­
reu licença para instalar uma

oficina de ferreiro, com soldadu­
ra. eléctrica, incluida na 2.· clas­

se, com Os inconvenientes de ba­

rulho, trepidação, fumos, emana­

ções nocivas e radiações lumino­

sas,' situada, na Rua' João de'
Deus, fre�es1a de Alte, concelho
d� Louié ,e distrito de Faro, .con­
frontando ao' Norte com Traves­
sa do'Moinho da Levada, ao Sul
com Ribeira, ,ao Nascente ,com
Maria dos Anjos Guerreiro e ao
Poente com Rua João de Deus.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­

modas, Perigosas ou Tóxicas e

dentro do prazo de 30 dias a

contar da publicação deste êdi­
tal, podem todas as pessoas inte­
ressadas apresentar'reclamações
por escrito, contra a concessão
da. licença requerida e examinar
o respectivo proceSSQ nesta Cir�
cunscr1ção Industrial, com sede
em Faro, na Rua do Distrito de
Faro, n.O 2 - 2.° (Edificio da Mu­
tualidade Popular).

FarOl aos 30· de Junho de; 1964'
O Eng.-Chefe da �rcunscrição,
Jodo Ant6tdo da'Bilva Graça

Jra�
,

são problemas que só o dinheiro,
pode resolver.
Quando muito atreveríamos a

pedir a abertura de novos arrua­

mentos.¿ mas assim quase de

surpresa, para evitar que os opor"
tunistas comprassem os terrenos'
e os eguardassems cíosamente.r,
Il espera de melhor preço.
A Câmara poderia comprar ba­

tato e vender por preços que,
sendo acessíveís, lhe permitissem
tirar margem de lucro bastante
para fazer as ruas e as ligações
de água, luz e esgotos.
• " Com planus qué levam 20 anos
a ser aprovados e cuja concreti-

,

zação implica um prejuízo de
600 contos para a Câmara, (89,
para uma zona)' não nos parece
nada provável que Loulé possa
realmente progredir.
A continuar-se o crítérío até

agora seguido, os Novos Aspectos
dI! Nossa Terra pouco mais po­
derão traduzír-ss, do que em

obras de pouca monta. '

Não censuramos ninguém, mas
o amor que temos pela nossa ter­
ra força-nos a dizer que gostaria­
mos de vê-la: Progresstva .e Be-
1&.. Haverá algUém que seja ca­
paz de nos censurar por isso?
E já. que estamos ,falando em',

.enovos aspectos da nossa terra>
é oportuno fazer uma especial
referência. aqueles comerciantes
louletanos 'cujo espirito ide ino­
vação está ajudando ao embele­
zamento da nossa vila,. não só com
a transrormaçãe das fachadas
dos seus estabelecimentos como
ainda instalando dísticos iumino­
sos que dão novos e curiosos 'as­

pectos nocturnos a Loulé..
EmpreendedoraS i n i c i a t i vas

ocupam assim o lugar da tradi­
cional rotina. do nosso .comércio.

(ClI1Itinuação da 1.' página)
ravilhos'o; e estou' a lembrar-me
de um soneto em verso branco,
da autoria de Júlip Dantae, que
h há pouco tempo e é admirável.
Bem, mas o Garrett ou o Domtas,
QU outros de igual quilate, não

.

são certamente a mesma coiBa

que oe «meninos bonitos:. da poe-
, sia de hoje. Esta é que é a gran­
de e- mais importante diferença.
Be bem qUe aos poetas se te­

nham, em¡. todo o tempo, admiti­
do liberdades e ainda que a fal­
ta delas seja um mal, não é me­

nos- o mal, quando aquelas são

demasiadas, porque o que é de­
mais também não prestá.
Parece qUe me fiz ent6nder no

que 8into e no que penso acerca
da poesia «moderna» e da poesia
«antiga:.. Para mim, «a Poesia é
s6 uma:., como o afirmei nu.m

jornal poético de parede que os

alunos de certo 6.· ano do Liceu
«João de Deus> tentaram levar
por diante. E, quando eu fiz
aquela afirmação, ainda o Tor­
quato da Luz não era deste mun­

do, ao que julgo.
Beta», as explicações que a ti­

tulo gratuito lhe dou, (contrària­
mente ao que o senhor me fez),
com todo o prazer, na convicção
de que as saiba aproveitar. (Eu
raramente levei um tostão pelos
escritos que redigi, na minha vi­
da, porque quase todos oe tenho
dado de muito boa e livre vonta­
de, e outros, onde foi estipulado
pagamento' e ficaram em divida,
já eu há muito os levei a débito
da conta de Ganhos e Perdas da
contabilidade da minha vida.
Não quero terminar, sem lhe di­

zer ,quem sou, apesar de não
ser do meu agrado falar de mim

, pr6prio (outros o tém feito sin­
'ceramente, sem que eu o tenha
mendigado, saiba).

O nome de Morais Lopes óu de
lIIário Leppo, como queira, o meu

pequeno nome, observe-se, fez­
-8e aos poucos, em siléncio, sem
oe rebates da crítica, sem as

trombetas dos agrupamentos, sem
as bênçãos ão« padrinhos, sem o

chamamento das academias lite­

rárias, 8em o apoio de qualquer
Mecenas literário. O meu nome

nasceu como eu próprio: peque-

As moscas são um meio vul­

gar de irifecção; vivendo de
imundicie, são atraldas para a

imundicie e nela se alimentam.
'l'erão acesso aos excrementos
humanos que contêm germes da

doença, quer em montureiras

particuliues e mal construidas,
quer nos dejectos ao ar livre,
onde os seus corpos, asas e penas
ficarão cobertos com matérias

carregadas de germes e entrando
para casa indefesa e em contacto
Com Os alimentos',ou utensilios de
comer ou, beber,_ as moscas dei­
xam os" ��rmes onde podem 'ser
conduzidoS' ao interiOr do corpo
humano. "

Descobriu-se que 'os micróbios,
passando através duma mosca,
não morreIJ1; desta sorte até os

seus pequenos dejectos podem
conter' grande quantidade-de ger­
mes pengosos. Uma mosca, caida
I no leite, pode transportar mais

dt. 6.000,000' de germes. Haja
muito' cuidado eni impedir o

acesso das moscas ao material
usado pelos doentes. .

Apesar do seu minúsculo ta­

manho, a mOSca faz parte dos
maiores inimigos do homem. O

ataque de muitos animais ao ho­
mem é passageiro e não dá abalo
de saúde. O da mOSca é insidioso
c matreiro, porque deixa no cor­

p.:> dele a inoculação invisivel de
urna doença que pode ser mortal.

Guerra. às moscas, portanto.

o ITINERÂRIO
DA

Propriedade
Vende;.se uma' propriedade

no sítio do Carrascal.
Trá.tar- COIIl' Francisco ,de_

Sousa Calado;- LO�.

Vende-se ou �enda-se um

prédio com 12 divisOes, 2 casas
d'l banhc( 2 cosinhas, grande ar­
mazém e terreno, para constru�

ção, num dos melhores lOCals da
VIla.
Trat�r com Manuel Mestre -

Rua de Portu�al, 76-80 - Loulé.

J. Pereira da (osto
ODONTQLOGISTA

Consult6rio:

Avenida José da Costa Mea­

lha, 39-1.· (em frente ao Ci­

Dema).
Telefone 1H

--LOULlt--

(Continuaçãó da 1.· pág�na)

dual)'; dia 20,- 1.· etapa - Por­

talegre-Beja; dia. 21, - S.· etapa
- Beja-Tavira; 9.· etapa-.·- cir�
cuito, do Estádio de Tavira;,.dia"
22 - 10.- etapa. -' circuito na

Avenida José- da Costa Mealha,
em Louié � dia 23 - 11.·, etapa -

Loulé-Santiago do Cacém; dia 24
- 12.& etapa - Santiago do Ca­

cém-Bantiago- do Cacém, por Si­
nes (contra-relógio, individual);
dia 25 - 13.· etapa - Santiago
do Cacém-Lisboa; 14.· etapa -

circuito do Estádio de Alvalade;
dia 26 - 15.· etapa - Lisboa­
Vila Nova de.Ourém; dia 27 -

, 16,· etapa - Vila Nova de Ou­

rém-Aguecía - ou' Sangalhos: 17.·
etapa: . - circuito 'numa daquelas
vilas; dia -'28 - 18.· etapa -

Agueda ou 'Sangalhoa - Cartaxo;
dia 29 _._ 19':- etapa - Cartaxo­
-Malveira� diá 30� - 20.· etapa
-- Malveira-Lisboa.

,

Os circuitos em pistas dispu­
tar-se-Ao pelo sistema de contra­

-relógio, UWJ por equipas, outroe
por séries.

MEDIDAS
DE DEFESA
�Continuação da L.' página)

reza. Erij. absolutamente necessá­
l'io que tivessem sido tomadas
medidas policiais muito rigorosas
e pesadas sanções para 08 trafi­

cantes, que ,nAo s6 venderam aDi­
mais doentes como ainda Ofl aba­
teram.,. para corurqmo público.
Destes já a justiça se, encarregou
de lhes dar o merecido castigo.
A doença já entrou no Algarve

parece que pela zona da Serra
de Salir e, d�do que não nos

consta que se tIvesse já espalha­
do pelo resto da,Provinç1a, ,a IJ¡.;'
tendência de Faro poderia ainda
prestar valioso serviço à la.voura

algarvia se agisse c6m rapidez e

eficiência para isolar as' zonas

afectadas.
l!: lamentável que 'não tivessem

sido tomadas; a tempo, as medi­
das eficazes,'más ainda é tempo
de fazer realmente algúma coisa
mais do qUe mandar afixar edi­
tais.
Veja-se o caso da Espanha, até

onde a doença chegou através -da
fronteira com o Alentejo,'" mas

cujas entidades tomaram' medi�
das tão eficientes que· consegui--

'

ram evitar-' o aiastramento da

doença, qUe assim ficou lim1tada
à área de Badajoz.
Quando impotentes pana' domi-

'

Dar a situação, 'as entidades 'ofi.
ciais deviam ao'menos ensinar os

proprietários dos suinos'mortos
corno desfazer-se'dos animais.

Se se indicar apenas que de-­
vem ser queimádos, naturalmente
que qualquer' pessoa

. entendel'á

que o fogo será o melhor sistema
d� destruir- os animais' mortos.
Este processo tem, porém, vários
Inconvenientes e por iaSo <Be reco­
nheceu que o ácido é· a melhol'
forma de os eliminar. Entertá.-los
a pouca profundidade' também'
tem o inconveniente de- eventual­
mente' serem desenterrados 'por
cães e outros' an!mais, a,que p0-
derá provocar ainda maior alas­
tr.amento· da- doença-
A peste suina africana repre­

senta para o Pais a perda de·al­
guns milhares de porcos e pro­
vocará uma aflitiva escassez dos
seus derivados, cujas gorduras
são de extrema utilidade para a

população.
A. M.'·

���

�IE'I_I) �'
Compram-se selos do' UI.. ,

tramar e do estrangeiro e

comemorativos de Portugal.
,Nesta redacção" 'se in_o,
forma.

• • •

nino, humilde, quase envergonha­
do, sem culpas no crescimento,'
sem culpaIJ dé que fOBsem aten­

tando,nele; O meu nome... sou- eu
.

pr6prio.
A mim me apelidaram, em de­

vido tempo, (há muito tempo),
de poeta 'meta-realista e impres­
sionista, por versos escritos ao

sabor moderno que vão agora ser

publicados numa antologia poéti­
co luso-hi8pdnica. Não me disse­
ram que era cclássico> e, toâa­
via, já versejava à moda dos

clássicos, com rima e metro, com
virgulas e pont08 finais, e verse­

java também em verso solto ou

livre, portanto, criando poesia. li­
vre, o mais - livre p088Ível, m.a8-

que toda a gente compreendeu,
desde os meus mestres aos meU8

admiradores, que já os tinha, nu­
ma altura em que o Torquato da
Luz não havia ainda nascido, pos­
so crê-lo.

Be se der ao trabalho, pode ver

o Mário Leppo assinando escrít08
no «Jornal do Algarve», desde
Novembro de 1960, talvez antes
do meu amigo; e, se quiser, P08-
80 indicar-lhe os númer08 e aIJ
datas do «Oorreio do Bul>, de cA
Voz de Loulé», da «Gazeta do
Bul>, da «Dennocracia do Buh, da
«República:., do «Linhas de El­
pas», de «R'uma:» e muitos outros
jornais onde o meu nome apare­
ceu, sem qUe tivesse implorado a

publicação âos meus versos, li­
vres ou rimados. E posso citar­
-lhe outras publicações onde o

meu nome se traduziu em let7'a
de forma, ainda antes do Torqua­
to ter aparecido à claridade do
dia. Portanto, «s6 08 qUe não que­
rem ver, é 'que eõo cegos). Po­
bres deles, coitados!...
Creia-me ao seu dispor para

continuação de troca epistolar, se
assim o entender.
Envia-lhe um abraço, o con­

frade amigo e admirador,

Mário Leppo

----------.."

Eng.o Joaquim
Laginha Serafim
(Oontinuação da 1.· páqina)

mais que regendo um curse de
verão no Massachusetts Instituto
of Tecnologie sobre modelos e es­
tudos de, barragens, matéria em

que é justamente considerado
uma das ma.i.s ouvidas autorida­
des.
Continuando a prestigiar-se, o

eng. Laginha Serafim prestigia, o
Pais e a terra que lhe foi berço
e quanto mais não fosse, só por
isso lhe desejariamos que conti­
nUe a afirmar-se e que, ao fim de
urna viagem feliz, traga o s,eu
nome mais enaltecido e admi­
rado.

o I fESTIVAL
do ALGAR'VE
(Continuação da 1.a página)

objectivo não apenas dar a esta
Festa um conveni�te carácter de
continuidade como' ainda prepa­
rar outraIJ festas em diferentes
épocas do ano, para que 08 em­

preendimentos hoteleiros do Al­

garve possam disfrutar duma
rentabilidade que assegure a sua

manutenção.
O I Festival do Algarve, de­

correrá de 12 de Agosto a 13
de Betembro e terá o seu infeio
n(/ Castelo de Bilves com 'IIIffl es­

pectáculo de características iné­
ditas em Portugal. No histórico
recinto serão evocadas as cortes
árabes e cristãs, .atravé8 de um.CJ8

cortes poéticas e da representa-.,
ção da Zenda das amendoeiraa.
Este espectáculo será' abrilhanta­
do com a presença de uma or­

questra árabe tradicionalista,
ainda expre8samente do norte de
Africa.

'

Alám desta festa realizar�
-ão: a Festa do Bol, a Festa da
Lua, a Festa do Mar, a Festa da

Terra, a Festa do Corridinho, a

F'esta da Poesia e «Portugal no
Algarve».
\Estas iniciativas terão por ce­

nário Lagos, Faro, Portimão, Ar-,
mação 'de Pera, Tavira, Vila
Real de Banto.Ant6nio, etc ..

A comissão dirf:Ctiva deste /es­
tival de tão grande interesse para
() ,turismo algarvio é pre8f.àida.,
pela conhecida poetisa e escrito­
ra Fernanda de'Castro.

----------

VA-LE. A paNA

visifarr a CASA MIMOSA
na R. 5 de Outubro, eme Loulé.

86, para apreciar o va�

riadfssimo e lindo

SORTIDO DE ARTIGOS

para a nova época.
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�·btici.as
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Julho:
,

Em 19, a sr. D. Maria I.sUda
dos Santos Vairinhos, residente

na Austrália e a menina Maria

Antonieta dos Santos Vaz.
Em 20, as meninas AdIlia Ma­

ri& de Sousa Guerreiro e Dorinda
de SOWla Guerreiro e Rosa Maria
Serafim Campina, residente ern

Lisboa.
Em 22, o sr, Adriano Maria

Rocha Carapeto, residente em
Lisboa e a sr." D. Maria Madale·
nri Ramos Melenas.
Em 23, as meninas Leonor Ma­

rla Viegas da Costa e Maria
· Margarida Angelino de Moura,
as sr."' D. Maria José RodrigUes
Piçarra Laginha, D. Maria Anto­
nie.ta Estevens Carapeto, residen­
tesna Austrália e o menino WU-.
son Apolinário Zacarias Figuei­
redo.
�m 24, o Rev. sr. Prior João

Bàptista Peres, a sr.' D; Maria
Antoníeta Pires Coelho, os srs,

Jorge Manuel Cristina Seruca,
Joaquim Manuel Cristina Beru-

. ' ca; Adelino de Sousa Mendonça
e .as meninas Esmeraldina Vitó­

ri{J. Barão e Filomena Maria Ro­

drigues Clemente e o menino
Diamantino Pereira Frederico, re­
sidente na Venezuela.
·Em 25, os srs. Dr. Santiago de

Sousa Pontes e Joaquim de Je-
·

sus Fernandes.
'Em 26, os srs. Jaime de Sousa

Calado, Manuel Cabrita Sequeira
e os meninos José' :Manuel Flores
da:Silva e orístôvão COrrt)ia Con­
treíras,

:mm 27, as sr,a. D. Irene Pinto
Leal de Menezes, residente em

Paderne; D. Maria de Lourdes
Pinto Leal Santos, residente em

Beja, D. Maria das Dores Olivei­
ra, D. Silvina da Luz Vinhas Fer­
reíra e o sr, António de Sousa

Inocêncio, residente em Marro-

· cos, e a menina Maria· Solange
Correia Contreiras.
'Em 28, o ,sr. Manuel Joaquim

Barreiros e o menino Jean Píér-
·

rfl, Guerreiro, residente em Fran-
'.

çà.
,Em 29, as sr.'S D. Emilia de'

SÕUsa Oliveira D. Maria Celeste

Viegas Barreiros Vairinhos, D.
Sousa Córreia Pintassilg" resi­
dente em França e os srs. casi­
miro dos Santos Mata e José
Pires Madeira, resdente na Ve­
nezuela.
:Em 30, as sr.'· D. Teresa de

· Squsa Vitória Pereira e D. Maria
Jo{l.quina de Brito Mariano, resi-

· de�te em Lisboa; TIda Maria Ca-
· vàco Tavares, as meninas Maria
A11ete Jacinto de Sousa, MarLa

d��' Carmo Figueiras Gances e

Maria Margarida Pontes Silva
· Santos, residente em Mem' Mar·
tiñ.s e o menino Manuel Caracol

.. Guerreiro.
.Em 31, o sr. Fernando Lopes

PintaSSilgo.
.'\'

;irazem anos em Agosto:

'Em 1, o sr. Joaquim Paulino
Santana.
i·Em 3, as sr.'· D. Ivone Nunes

'. Correia, e D. Noémia Mestre Pi­
reS e o menino Júlio Pereira Nu­

n�lI, residente em Lisboa.
Em 4, o sr. Bráullo Viegas Es­

tevens.
'Em 5, o sr. Abillo Jorge cOe­

loo.
.'

---------

PORTUQAL
"

;;ABRAÇA PORTUGAL
.

;(Continuação da l." página)

ricontinentalidade, da Nação,
Portuguesa.
Ao ilustre marinheiro, en­

carnação viva e exemplo
d�.s virtudes da grei, deseja-

·

mos uma feliz viagem e um

tI:'iunfal regresso, como pré­
m'io do seu sacrifício e como

fonte de glorificação de um

pdvo que tem sabido aguen­
ta_'r e que há-de aguentar,
até que todos reconheçam a

perenidade desta. Pátri-a, in­

têgra e eterna e ditosa.
".

...¡,¡.,---------_

C,bntri�ui(õo jnduslriof
CRUPO IJ

r'

De harmonia com o disposto
na: alinea a) do art.o 73.° dO Có­

digo da COntribuição Industrial,
aprovado pelo Decreto-lei n.O

45:103 de 1 de Julho de 1963, po­
detn ós contribuintes deste con­

cclho sujeitos à COntribuição In­
dUStrial - Grupo B recl�mar de
17' a 31 do corrente mês de Ju­
lho da afixação do rendimento
tr�}iutável fixado",.pela COmissão
respectiva e a,p'resenta:rem no

m¢smo prazo quaisquer reclama­

ç�es parl,!..,3. Comissão 1,1. que se

réfere o ai't.� 71.°, sobre as im­

portâncias fiXadas.
As rec1amaçõçs lavraqas em

papel seíado deveni' ser ássi�adlUl
pelo int�ressado} ou' a ,t¡eu rogo
daJio perante notArlo quando não
souber escrever.

.
.

�

.�'." �,' ....

•

pessoais
PARTIDAS E CHEGADAS·

A VOZ DE LOUL�

[rl [E' IM � � !\
-- UMA TERRA ESQUECIDA

Sua familia, na in;lpossibi­
lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
dE' assinaturas, agradecer di­
rectamente a todas as pes­
soas que se interessaram pe­
la sua saúde, durante a

doença que a vitimou, que
acompanharam o seu fune­
ral ou, de qualquer modo,
manifestaram o sEm senti­
mento, vem por este meio,
exprimir a todos o seu reco­

nhecimento maiS profundo. :

de mais de 40 metros de altura,
formando em volta uma verdadei­
ra fortaleza, as suas grutas, o seu
algar ou poço dosmouros commais
de 200 metros de comprimento e

20 de profundidade, a que lhe
estão ligadas diversas lendas,
tendo sido este local visitado por
diversos arqueólogos como Es­
tacto da Véiga e Carlos Bonet,
dedicando-lhe este alguns espa­
ços nos seus livros.
Lá está em ruinas a SUa mu­

ralha em forma de. zig-zag. que
atesta terem passado por ali os

mouros ou outras civilizações an­

teriores. A Sua vegetação é com­

posta de frondosas alfarrobeiras
que além do fruto dão boa som­

bra. Os seus ares são puros e fi­

nos, filtrados pela serra qUe se

encontra a pouca distância, na

encosta. Quase ao cimo bro­
tam algumas nascentes de boa
água. Num plano inferior, dois
moinhos de vento no seu girar
continuo a transformar o trigo
em farinha que muitos ainda não
viram o seu funcionamento e

não deixarão de apreciar este
modelo quase primitivo - tudo
isto é de uma beleza incompará­
vel e digna de visitar.

Se estas estradas' forem cons­
truidas como bem o merecem,
estamos certos qUe qualquer tu­
,rista que visite o Algarve não

. deixará de ir à Rocha da Pena
e sem dúvida levará dali as me­
lhores recordações dumas horas
bem passadas. Não deixando ao
mesmo tempo' de visitar a Quin­
ta. do Freixo que lhe fica no sopé
com os seus pomares, moradias
e nascentes, e também Salir com
a sua bela paisagem de cuja vi­
sita o turista fica�a satisfeito
como a ida ao castelo, ao adro
da igreja matriz e seu miradou­
ro, o passeio até ao Morgado e

Pomar com suas hortas e aze­

nhas e ainda o passeio até ao

jardim e arredores da povoação.
Visitando também a pouca dis­

tância Benafim e Alte uma· das
concorrentes a Aldeia mais por­
tuguesa cujas locais têm belezas,'
que não podem passar desap'er-'
cebidas ao visitante

.

Convém pois qu� todos estes
lugares s_ejam incluidos no rotei-'
rv turístico algarvio.

.

Visita do Ministro,
,.

das. Obras Públicas ':

ao ALGARVE
.

Desloca-se no próximo dia 26
a,) Algarve o sr. Eng.o Arantes
e Oliveira, Ministro das Obras
Públicas, que a convite da Câ­
mara Municipal de Silves inau-·
gurarã algumas obras naquele
concelho. Entre Os melhoramen­
tos a inaugurar figuram a distri­
buição de água às fregue-sias de·
Pera, Alcantarilha, Armação de
Pera e Tunes e do fornécimento
de energia eléctrica a vários si"
tios.
Ao ilWltre membro do Governo

será entregue a medalha de ouro

da cidade, com que recentemente'
foi agraciado pelos altos serviços
prestados ao concelho silvense.
Também em Lagoa que o Mi­

n:stro das Obras Pl1blicas visi­
tarã' lhe está sendo preparada ca-.

rinhosa recepção.

POSTAL de FARO'
A, FEIRA - UM MUNDO DE
SUGESTõES

A matar saudades da terra na­

tal, encontra-se entre nÓS, acom­
panhado de seu filho Nelson e de
sua esposa sr.a D. Catarina Ma­
ria dos Santos Murta, o nosso

conterrâneo e prezado assinante
na Venezuela sr, Eurico Martins
Murta.

.

- Mais uma vez nos deu o

prazer da sua visita o devotado
louletano e nosso dedicado amigo
sr. Pedro de Freitas, há anos re­

sidente no Barreiro.
- De visita a sua familia, es­

tá em Loulé o nosso conterrâneo
ST. Alvaro Guerreiro Lopes, resi-·
dente em França.
- Acompanhado de sua espo­

sa, encontra-se a. veranear em

Quarteira, o nosso prezado con­

terrâneo, assinante e amigo sr.

Vitor Vicente de Brito, residente
em Lisboa.
- Em gozo. de férias, deslocou-

-se a Loulé, acompanhado de sua

esposa e fUhos, o nosso conterrâ­
neo e dedicado assinante em

França sr. Augusto Costa Gon­

çalves.
- Acompanhada de seus filhos

Francisco Manuel e Gilda Lopes,
encontra-se em Loulé a nossa

conterrânea sr." D.' Isete Guer­
reiro Lopes Encarnação, residen­
te em Reguengos de Monsaraz.
- Por ter sido colocado na Re-

. partição de Finanças de �ora,
fixou residência naquela cidade o

nosso prezado conterrâneo sr, Jo­
sé Manuel de Oliveira Filhó, fun­
cíonárío de Finanças.

- Apoz uma ausência de cer­
ca de 20 anos, está de novo em

Loulé, de visita a sua familia, o

nosso conterrâneo e prezado as­

sinante na Argentina sr, Joaquim
Viegas Ventosa.

NASCIMENTO

Na Clinica Ch:úrgica de Loulé,
teve o seu bom sucesso, dando à
luz uma criança do sexo femini­
no, a sr.a D. Maria Natália Ma­

zagão Elias, funcionária dos C.
T. T. na estação de Loulé,
esposa do nosso prezado amigo
sr, Carlos Ramos Martins Elias,
funcionârio da Câmara Munici­
�l de Loulé.
Aos felizes pais endereçamos

os nossos parabéns, com votos de
rIsonho futuro para o seu des­
çendente.

FALEOMENTOS

Com a idade de 64 anos, fale­
ceu hã dias em casa de sua resi­
dência em QuerenÇa, o sr.. Fran­
cisco Guerreiro Mealha, filho da
sr." D. Maria Mariana Guerreiro
e do sr. Francisco Guerreiro Mea­
lha (falecido), casado com a sr:

D. Maria do Carmo Contreiras
Mealha e pai do nosso dedicádo
correspondente naquela povoação
sr. Armando Contreiras Guerrei­
rú, casado com a sr.' D. Alice
Guerreiro Mealha; do sr. Manuel
Contreiras Guerreiro, casado com

a, sr." D. Idalina dos Santos Ca­

vaco; da sr." D. Maria do Carmo
Contreiras Guerreiro Bartolomeu,
c!j:sada com o nosso prezado as­

s.inante e amigo sr. Manuel Ma­
ria Filipe Bartolomeu, funcioná­
'rio da Câmara Municipal de Lou­
lé e do menino Francisco José
COntreiras Guerreiro.
O saudoso .extinto, contava 64

anos de idade e era, desde há al­

guns anos, Presidente da Junta
dll Freguesia de Querença, tendo
sido anterior Regedor.
A familia enlutada endereça­

mos as nossas mais sentidas con­

dolências.
- Com a idade de 83 anos fa­

leceu no passado dia 26 em AI­
mancil onde residia o nosso esti­
mado assinante sr. António Ro­
drigtles Paquete, reformado da
C. P ..

Deixa viúva a sr." D. ErclUa
da Rosa..
- Com a idade de 68 anos, fa­

leceu no passado dia 5 do corren­

te em casa de sua filha, em Por­
timão, o nosso conterrâneo e pre­
zado assinante sr; José de Sousa
Valrinhos, proprietário, que deixa
viúva a sr." D. Alice Gonçalves
Sequeira Vairinhos, que há mui­
tos anos se encontra retida no
leito e era pai das sr." D. Maria
Luisa Sequeira de Sousa Guer-

.

reiro, casada com o sr. José Si­
mão Guerreiro, residentes na Ve­
nezuela e de D. Maria Irene Se­
queira de Sousa Aleixo, casada
com o sr. Francisco António Bas­

to�. Aleixo, residentes em Porti­
mao.

As familias enlutadas apresen-
'

tamos a expressão de sentidas
condolências.

Carta aberto
seder, poeta

Entre os vários problemas que
carecem de solução para melho­
ria das condições de vida desta
esquecida aldeia, a água é sem
dúvida dos mais urgentes.
O poço de onde a população se

abastece está descoberto e sujei­
to a poeíras e outras impurezas.
A água é tirada com baldes e

lavrtl8 8eta8/São como 06 poe-
vazilhas sujas, principalmente

ttl8./Velobicicletas/que . pedalam-
doa ciganos, qUe ali vão acampar

pasmam/que pedaJatentam/ Peltl8
e permaneeem longos dias, o que
pode causar graves ínconveníen-V'Íll81)idas... :» f tes aos seus consumidores.Acha que ee po88a escrever
Afigura-se-nos fácil e não mui-bom português, ignorand� total- to dispendioso a cobertura e amente o que, 8ejam ritma)

.

res-

sondncia} estilo} pureza, ,'VÍrgulas
csaalízação, da água para bicas

e pontos finais '! E qualijuer boa
cu marco fontenário, aproveítan-

gramática 'tfOs ensina quais são
de para isso o próprio desnivel
do terreno.

(J8 elementos de versificação (a As duas vias que dão acesso¿;ilaba, o acento e a rima), as

qualidade8 da. linguagem (pure-
à Penina (uma para Benafim e

-

l .

outra para a Pena), são simplesea, oorreoçao e c areea) e oe
•.

' terraplenagens há muitos anos
Iiif'US ornatos (a harmonia e �
figuras) 'I "

construidas pelo povo e compor-

Gaspar Simõell, que eu c<»l8i- ticipadas respectivamente, pela
dero um dos criticos mais res-

Câmara e pela Junta de Fregue-
sia de Salir.pon8ávei8 por muitQ.8 ãa« diatri- Por falta de verba não forambe8 da actual 8'ituaç�o da nossa empedradas, As invernias· e opoesia, escreveu na su,a "História

da Poesia Portuçuesa, das ori-
trânsito transformam o seu piso

gens aos no8S08 dias>: " ...a poe-
em verdadeiros barrancos quase
íntransítáveís, ,sia ocidental âeve muito, deve tu- Há mais de 30 anos que a pri-,

do} ao povo, que a criou. Na sua
metra destas vías teve inicio eorigem está o canto e a dan-

ça... t» E Eça de Queiroz diSse: pelos vistos nem tão cedo será
acabada.�A canção sempre ligou à exis- 0 arranjo em condições destestên.cia humana e} coneequente-, dois caminhos não só facilita­mente}· ao movimento vital doB

. ria a vida naquele sitio como ain-pOV08». d
Acha} em consciência} o meu

.

n a outros que. ficam nas proxí-
ilustre confrade} que a poesia' midades e até poderia ímpulsío-
moderna pOS8a ser cantada dan-

nar o turismo nesta r,egião.
çaâa, e} principalmente} er:tendi- Bastava apenas o prolonga-
da e sentida pelo povo'l A mais

mento de mais' 2 quilómetros
&.as veze8 nem os seU8 autores a

para se. atingir a um dos locais

entendem. Ele8 própri08 não a
de maior interesse turistico da

sabem compreender} porque eão
redondeza - o cimo da Rocha

coisas que não têm compreensão
da Pena, Iugar de grandiosa pa-

¡lossível.
norãmíca e rara beleza" pelos

Qualquer livreco que apareça
seus 470 metros de altitude. Dali

n.as montras das livrarias é agq-
En avista grande parte do AI-

ru taxada de livro de ""'emas}
garve e seu litoral, grande ex-

,,- tensão 'da serra e até em diasquando à8 vezes algumas compo- claros, terras alentejanas. ,8'ições não tém maiS de dois ou

três versos. Poemas} porqué}
A Rocha da Pena, tem muito

quando o poema é sempre uma
que ver e admira,r, desde a gran-

composição de certo de8envolvi-
de várzea que forma o seu pla-
naltó com 2 quilómetros demento, e vejam-se} verbi gratia} comprimento por 500 m. de lar-«Os Lusíadas>} «O Viria·to Trá- gura (local a,nropriado à cons-gico» e o Oriente» 'I ,...

trução duma pousada, habita-� por e8tas razões que eu não ções campos de jogos etc) aosconcordo com a frase de que a grandes rochedos de diversaspoesia será tanto mais autêntica} configurações, cortes verticaisquanto mai8 livre fôr e} todavia,
o «Camões" de Garrett não ne­

ce8sitou de deixar de ser em ver­

so livre, para 8em u.m poema ma-
'

(Continuação na B." página)

a um jovem pro ..

e crítico literário
«Nada deve escrever como jornalista,
o que œo- se pode apresentar como. cavalheíro.s

WILLIAM

Manuel Mendonça
do LOULETANO
GARHOU

o Regional de Seniores
Com a disputa da 3.' prova um

contra-relógio na extensão de 88
kms., entre Faro - Alcantarilha­
-Fano, terminou '. o ."Campeonato
Regional de Amadores-Seniores,
a que concorreram ciclistas do
Louletano Desporto.jl Clube e do
Ginãsio de ,Tavira .. A vitória no

contra-relógio coube aO valoroso'
ciclista da nOSSa terra Joaquim
Cebola Martins, que alcançou a

média'horária de 38,029 km .. Um
outro ciclista do Louletano cha­
mou a si o titulo de campeão
regional nesta categoria - Ma­
'nuel Guerreiró Mendonça. a quem
felicitamos pelo triunfo 'alcança­
dr. A classificação final do Caril ..

peonato Regional de Amadores­
-Senio�s foi a, seguinte:

.

1.°, Manuel Guerreiro Mendon­
ça (Louietano ); 2.°

.

B'ernardino
C. Fernandes (Ginásio); 3.°, Joa­
quim Cebola MartinS (Louleta-

,

no); 4.°, Luis Alegria Martins
(Louletano); 5.°, Henrique Neto
de Jesus (Ginásio); 6.°, José Ar­
mando Y. Madeira: (Ginásio); 7.°,
José Leonardo C. da Silva '(Gi­
násio); 8.°, João Manuel Pereira
·.Martins (Giñãsio); 9.°, Manuel
Rodrigues Mendes .(Louletano) ;
10.°, João da COnceição da Palma

. (Ginãsio); 11.°, José Aureliano
dt' Brito .(GináSio).
Estes ciclistas encontram-se

apurados para disputarem o

Campeonato Nacional da cate­
goria.

--------.-:-_--

t
Agradecimento

.

Mar� do Pilar de Sousa
Oliveira

Babilótl.ia alacre e de grande
poder sugestivo a feira é e8Be es­

tranho local} melhor esse grande
pa¡co da vida em. que a fantasia
se conjuga com a realidade, e o

belo tem tantas veze8 Q.8 re8BO­
nancias da tragicomédia. Que
grande variedade de tipos h'uma­
nos povoam uma feira!,· que es­

tranha selecção de Situaçõe8 va-

'riegadas nos oferece o impre-·
visto!
Mas para lá deste aspecto mais

ou menos sensitivo e impressio­
nista desta aguarela de fortes
cambiante8, queremo8 expres8ar
a evidente utilidade que para a

capital algarvia pode vir a repre-
8entar a FEIRA DO CARMO.
Em pleno més de Julho} quan­

do os turistas nacionais e estran­
geirOB abundam} como praga que
jtt está causando dano na econo­
mia dom.é8tica,

-

esta feira podia,
tra�for,mar-lle num cartaz de
grande poder atractivo. A gran­
dlOsidade da procissão e out�
litúrgicos} tais como o 8ermão a
que as8i8tem sempre largos mi­
lhares de pessoas, e que compre­
endem a parte reUgio8a da fe8ta
em honra da veneranda NOBBa

BenhÓTa do Carmo, teriam assim
um complemento profano que
iria até à actualização da'feira.
E lembramoB wn fe8tival folcló­
rico, uma exposição do artesana-

(Continuação na 2.8 página)
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Ajude o Artesanato!
comprando

" •. , CobreS·'de LoUlé-

Um grande Hofel
em f\LVOR

o sr. Ministro das Obras

Públic� apreciou recente­
mente, no «atelier» do artis­
ta Ticiano Marques a ma­

queta do novo grande hotel
que se projecta construir em
Alvor e que será edificado
a 3 quil6metros de Portimão
e a 6 da Praia da Rocha.
I ... 'f I

Méu.'l1àrO· Torquato da Luz

NIi,f) ,,� bem como deva tra­

tá-lo} dado que} na sua carta pu­
blicada em «A Voz de Loulé"
n.O 30£} o eenhor deu a um BOlda­
do recruta o tratamento que 86 é
devido a um ministro, •• «Sua Ex­
celência». Como não sou nem

uma} nem' outra coiBa, justifica­
-ee a minha indecisão.
Todavia, parece-me que entre

cœmaraâds de letras} pese embora
a sua pUblicamente confessa igno­
rancia 80bre o meu nome e sobre
a minha obra} amb08 de8Vali080s}
s« deve tratar mais «tu cá} tu.
lá». Portanto} permita-me que o

chame} apenas} por confrade,
amigo ou 8enhor •

A vida é evolução e mal de n6s
Sf>, nos primórdios âo aparecer no
mundo, ela tivesse estagnado. An­
daríam08 ainda carregando as

trevas do 8eu hasoimentc, A88Ím
se foi proce88ando o «modu8 vi­
vendi» da humanidade} em todas
ae monsteetaçõe«, nelas incluindo
u Poesia} com P maiú8OUlo.
Desta arte} a Poesia foi apare­

cendo evolutivamente e a de Pai
Soares da Taveiró8 ou a de D.
Sancho I não é a mesma da de
Camõe8 ou Bocage} e a destes
não é igual à de Garrett ou Ca8-
tilho, e a de Antero ou Candido
Guerreiro não é a mesma da de
JI'6rnando Pessoa. Cada qual te­
ve. a sua época, co:mo a actual
também a tem.
Decerto que em toão« oe tem­

pos houve poetas e mi8tificadores
dt: poesia} como hoje. Nisto resi­
de o nó górdio da minha in.teli­
gência: destrinçar entre 08 que
são verdadeir08 artistas da pena
e os que 8ão meros rebocadores
de paredes} de trolha na mão.
Porque a maior parte de8tes vive
do amparo de certos criticos que
lhes dão' as aSM,' sem elas cai-
1-iam por terra.

}

Não' concorda o meu prezado
amigo em que i&to é assim'l Não
acha que a maioria dos chama­
dos ver808 qUe por ai aparecem
não são nada que geito e valor
tenham como tal? Pôr esta afir­
mação em dúvida é que me pare­
ce não 8er L6gico nem coerente.
Acha que há �e8ia em ver80B
c(Jmo e8tes: «Um Ó1ttem cão". «o
escarro verde na parede:». «Ma8
eu fíze-o ... fíze-o»} «Opaca e fria
nOB cub08 ca.belos} lura/que pa­
redes acres difundem:" e "A8 pa-

Passeando ...
de vistoso robe

Volumoso contingente de louie­
tanos tem saldo para o estrangei­
ro na esperança de uma vida me­

lhor e de lá enviam as suas eco­

nomias, para as familias que cá
deixaram. Isso provoca um aflu­
xo de dinheiro que muito contri­
bUi para um melhor equilibrio
da vida comercial do nosso con­

celho e provoca elevaç�o do ni­
vel de vida das famllias que
beneficiam da vinda desse di­
nheiro.
Essa posSibilidade de urna vida

melhor reflecte-se na forma co­

mo as filhas e' as mulheres dos
emigrantes procuram acompanhar
a moda ... ignorando por vezes os

preceitOs a que ela está sujeita,
fazendo por isso figuras que con­
tradizem as suas aspirações.
É o caso de uma mulhor do

campo que há dias Se deslocou a

Loulé e andou passeando pela
Praça toda senhora do seu pa­
pel... envergando um vistoso robe
acolchoado - dos mais moder­
nos.
Não sabemos se recebeu alguns

«elogios:» pela SUa «toilette:», mas
àN pessoag que a viram pareceu
fãcil entender tratar-se de uma

peça de vestuário que lhe foi en­
viada do estrangeiro e que ela
trouxe para a rua por achar bo­
nita e... vistosa.

Jal�dim-Es(ola
JOÃO DE DEUS

.1IJ , lA [fl ()
Sob a presidência de D. Maria

<Ut Luz de Deus Ramos. Ponces de

Carvalho, como representante da
AssociÍ:tção de Jardins - Escolas
João de Deus, reuniu na Casa do
Algarve a comissão central do
Jardim-Escola de Faro, para tra­
tar' da adaptação do respectivo
projecto ao terreno oferecido pe-
4l. Comunidade Israelita, tendo
sido deliberado delegar na comis­
são eXecutiva local, da presidên­
cia do sr. Dr. Emilio Campos Co­
roa, o conveniente estudo do as­

sunto.
A subscrição aberta pela co­

missão central a favor da cons­

trução do referido Jardim-Esco­
la, foi acrescida de 237$50, noVo
donativo do grande animador da

iniciativa, sr. Major Nascimento
Moura. O depósito à ordem no

Montepio-Geral é assim, actual­
mente de 37.080$50, sendo o mon­
tante das inscrições a, receber de
31.000$00.

.
.

ESTUDANTES
Casa p'8.rticular recebe 2.

estudantes para tratamento
familiar.
Nesta· redacção se in­

forma.

Colégio Algol+ve'
Roa Filipe Alistão - Teler. 129 - 'FARO

Ensino Liceal de Rapazes
I,ntern'ato e Externato

Matrículas de 1 o 15 de Setembro


